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CÂMARA SETORIAL DA FRUTICULTURA PARANAENSE

No último dia 18/07/2003 foi realizado na EMATER – PR uma reunião com as 
entidades representativas da fruticultura no Paraná.

Com efeito, o encontro visava:

* Recompor a câmara setorial da fruticultura;
* Formar agências de desenvolvimento regional;
* Reduzir a quantidade de pessoas para aumentar a velocidade das ações;
* Mapear os gargalos da fruticultura, entre eles a produção de mudas e comercialização, 
e buscar soluções;
* Organização dos produtores;
* Estratégia de cada setor e
* Agendar próxima reunião (será realizada dia 11/08/2003).

Todos estes pontos culminam em um programa regionalizado de apoio a 
fruticultura do estado do Paraná.
  As entidades envolvidas foram: MAPA, FAEP, EMATER, DERAL, DEFIS, IAPAR, 
OCEPAR, PR 12 MESES, CEASA, HORTIQUALIDADE – PR, UFPR, TECPAR E SEBRAE.

Dentre os temas apresentados, o PIF – Produção Integrada de Frutas, chamou a 
atenção dos participantes. O programa é uma exigência dos mercados importadores, 
principalmente da Comunidade Européia, rigorosa em requisitos de qualidade e 
sustentabilidade dos meios de produção.

O sistema é parte do Plano agrícola/Pecuário 2003/2004 do Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento – PRODEFRUTA, que por sua vez é integrante do 
Plano Plurianual – PPA. Estas são medidas que nortearão o Governo nos próximos 2 anos 
dentro da responsabilidade fiscal de cada estado e município.

Dentre os itens do sistema de Produção Integrada de Frutas estão: capacitação, 
organização do produtor, planejamento ambiental, material propagativo, nutrição de 
plantas, manejo de solos, uso de produtos químicos, irrigação, manejo da parte área, 
colheita e pós colheita, processos de empacotadoras, sistema de rastreabilidade, 
cadernos de campo e pós colheita e assistência técnica.

Além do PIF, nesse encontro foram avaliadas área e produção das principais 
espécies frutiferas do estado do Paraná (informações disponíveis na SEAB/DERAL) e 
sua real capacidade de expansão.

O Estado do Paraná tem ao todo 60.105 hectares de frutas com produção de 
1.410.216 toneladas  e cerca de 30.000 produtores.



PARANÁ - ÁREA E PRODUÇÃO DE FRUTAS 2001/02
Item área          

(ha) 
produção              

(t)
Abacaxi 330         9.246                    
Ameixa 821         9.874                    
Banana 8.881      161.523                
Caqui 1.448      21.586                  
Laranja 14.534    371.818                
Melancia 3.991      107.977                
Tangerina (Ponkan) 11.009    263.182                
Uva de mesa 4.446      75.086                  
FONTE: SEAB/DERAL

A quantidade a ser produzida, com qualidade são fundamentais em um mercado 
competitivo e que precisa alavancar as exportações afim de gerar divisas para o país e 
também emprego.

A quantidade de frutas exportadas em 2002 foi de 668.906 toneladas gerando 
US$ 241.042.000. Já a quantidade importada de frutas em 2002 foi da ordem de 
194.298 toneladas levando divisas para outros países da ordem de US$ 84.102.000. 
Manga, melão e banana lideraram as exportações enquanto pêra, maçã e ameixa 
lideraram as importações brasileiras. 

Exportações de frutas rendem 44,6% a mais no primeiro semestre de 2003 
(OCEPAR)

As exportações de frutas frescas do país totalizaram 338,64 mil toneladas no primeiro 
semestre do ano, 37,8% mais que no mesmo período de 2002 (245,82 mil toneladas), 
segundo dados da Secretaria de Comércio Exterior (Secex) compilados pelo Instituto 
Brasileiro de Frutas (Ibraf). Em valor, o crescimento foi de 44,6%, de US$ 86,85 milhões 
para US$ 125,60 milhões. Como acontece normalmente, a banana nacional foi a fruta mais 
enviada ao exterior de janeiro a junho. Foram 126,2 mil toneladas, vendidas por US$ 15,9 
milhões - incrementos de 20,2% e 6%, respectivamente. Segundo Maurício de Sá Ferraz, 
problemas de oferta em outros países exportadores ajudam a explicar o salto do volume 
embarcado. Mas, mesmo assim, os preços praticados foram menores que em 2002. Em 
volume, a maçã ficou em segundo lugar no semestre. Foram 74,86 mil toneladas (16% mais), 
que geraram US$ 36,95 milhões (alta de 19,5%).


